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Resumo : Nos dias atuais, no âmbito do desenvolvimento de software, uma boa gerência de projetos tem se tornado um 
fator competitivo no mercado, dado que influencia diretamente na qualidade do produto final. Muitas empresas e 
organizações voltadas para o desenvolvimento de softwares investem na melhoria de seus processos de 
desenvolvimento. Existem diversos padrões, referências, ou modelos reconhecidos que podem ser aplicados para atingir 
este fim. De modo geral, esses modelos apresentam apenas metas ou estruturas necessárias para que um processo de 
desenvolvimento apresente excelência na qualidade de seus produtos, mas não determinam como projetar ou implantar 
as melhorias necessárias no processo de desenvolvimento. Para preencher esta lacuna, este artigo pretende apresentar 
uma contribuição para essa área, propondo um método para melhoria de processos de software aplicando uma 
metodologia que integra o RUP e o PMBOK.  
 
Palavras-Chaves: Engenharia de Software, Rational Unified Process, Project Management Body of Knowledge. 
 
Abstract: . Nowadays, in the area of software development, a good project management has become a competitive 
factor in the market due the fact that it directly influences the quality of the final product. A wide range of software 
development companies and organizations have invested in software process improvement. There are different standards 
or reference models that can be applied to achieve this aim. Generally, these models only define goals or structures that 
a software development process must have in order to excel in the quality of their products, but they don’t explain how 
to design or implement such improvements. In order to fill this gap, the present study attempts to contribute in this area, 
defining a method for software process improvement using a methodology that integrates RUP and PMBOK. 
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1. Introdução 

 Historicamente ocorreram mudanças nas relações de produção, que tornaram mais complexas 
as atividades de gestão das novas organizações econômicas, surgidas a partir da revolução 
industrial. Gerou-se uma grande necessidade de sistematização e orientação na modalidade da 
gestão nestas organizações.  

Um projeto consiste em um empreendimento temporário, cujo objetivo é a criação de um 
produto ou serviço único. Os projetos podem envolver unidades isoladas de uma organização, ou 
atravessar as fronteiras organizacionais. Muitos projetos são componentes críticos da estratégia de 
negócios da organização. As Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) não escapam dessa 
realidade. 

Na atualidade,  o planejamento e execução de projetos nas organizações enfrenta o desafio de 
desenvolver suas atividades observando os critérios de produtividade, qualidade e cumprimento dos 
seus planejamentos estratégicos. O gerenciamento de projetos é uma disciplina que tem como 



  

objetivo a melhoria do desempenho de um projeto como um todo. As metodologias de gerência de 
projetos baseadas no PMBOK tem sido muito usadas por diversas organizações. A abrangência dos 
projetos que podem ser gerenciados consiste no diferencial dessas metodologias. Assim sendo, e 
considerando especificamente os projetos para o desenvolvimento de software, as organizações cada 
vez mais investem na melhoria de seus processos de desenvolvimento, o que proporciona grandes 
benefícios para elas, aumentando a qualidade de seus produtos e diminuindo os esforços para 
produzi-los e mantê-los.   

A aplicação de um programa de melhoria de processos não é simples, pois não existe um 
método padronizado para a sua execução. Visando a melhoria da qualidade dos processos de 
desenvolvimento de software, existem diversos padrões, referências, ou modelos reconhecidos que 
podem ser aplicados para uma empresa ou organização, como o ISO/IEC 15504 (ISO,2003)  o 
Capability Maturity Model Integration (CMMI),  (CHRISSIS,2003), o Project Management Body of 
Knowledge (PMBoK), (PMI,2008)  e o Software Engineering Body of Knowledge (SWEBoK) 
(IEEE, 2004). 

De maneira geral, esses modelos apresentam apenas metas ou estruturas necessárias para que 
um processo de desenvolvimento apresente excelência na qualidade de seus produtos, mas não 
determinam como projetar ou implantar as melhorias necessárias no processo de desenvolvimento 
(TAMAKI, 2007). Com objetivo de apoiar estas melhorias, esse artigo propõe uma metodologia 
para gerenciamento de projetos de desenvolvimento de Software que modifica a disciplina de 
gerenciamento de projetos proposta pelo RUP, para que as mesma passe a integrar os processos das 
noves áreas de conhecimento do PMBOK, melhorando assim o processo de desenvolvimento 
definido pelo RUP, tornado-o assim mais robusto.  

Fez-se um estudo adicional de alguns trabalhos, que integraram o RUP e o PMBOK 
(CAVALCANTI ,2007), (LIMA, 2004) ,(TAMAKI, 2007), (OLIVEIRA, 2003) e partindo desses 
estudos , propoem-se nessa pesquisa uma metodologia para gerencia de projetos de 
desenvolvimento de Sistemas de Informação , que adapta a disciplina de gerencia de projetos do 
processo de desenvolvimento unificado - RUP,  para que o mesmo passe a contemplar alguns dos 
processos das nove áreas de integração do guia de conhecimentos em gerenciamento de projetos - 
PMBOK.  

2. Rational Unified Process - RUP 

O Rational Unified Process (RUP) define um framework para um processo de 
desenvolvimento de software baseado em boas práticas de engenharia de software. Utiliza a 
abordagem iterativa e incremental de desenvolvimento e é personalizável de acordo com as 
necessidades específicas de cada projeto de desenvolvimento de software. O RUP implementa as 
práticas de engenharia de software listadas anteriormente através de uma abordagem em duas 
dimensões. A Figura 1.1  apresenta graficamente as duas dimensões do RUP. A dimensão 
horizontal representa o tempo e divide o ciclo de vida de desenvolvimento em quatro fases: 
Concepção, Elaboração, Construção e Transição. A dimensão vertical representa as disciplinas: 
Modelagem de Negócio, Requisitos, Análise e Design, Implementação, Testes, Implantação, 
Gerenciamento de Configuração e Mudança, Gerenciamento de Projeto e Ambiente.   

Entretanto o RUP não aborda por completo todos os processos de gerenciamento de projetos, 
conforme estão descritos no PMBOK, mesmo possuindo uma disciplina específica para tal 
finalidade, mostrada na Figura 1.1 .O próprio RUP lista as lacunas não cobertas por ele – 
gerenciamento de recursos humanos, gerenciamento de custos, gerenciamento de aquisições – e os 
pontos que são cobertos – planejamento do projeto, monitoramento do progresso, métricas e 
gerenciamento de riscos. Comparando a abordagem do RUP para gerenciamento de projetos de 
desenvolvimento de software, com o que é coberto pelo PMBOK para gerenciamento de projetos 



  

em geral, nota-se uma deficiência do RUP em diversos processos de gerenciamento de projetos: 
escopo, tempo, custos, comunicação, recursos humanos, aquisições, e não somente naqueles citados 
pelo próprio RUP. A partir da necessidade de controle do esboço e estimativa do produto final, 
busca-se um modelo de processo adequado ao projeto, a adaptação das equipes de desenvolvimento 
a esse processo, bem como um planejamento eficaz da parte do gerente, no sentido da efetivação do 
controle. 

  

Figura 1.1 – Fases e Disciplinas do RUP Figura 1.2 – Estrutura no Enterprise Architect 

Ou seja, caso uma empresa ou organização deseje realizar um projeto de desenvolvimento de 
software utilizando o RUP como referencial para a parte de engenharia de software, ela não terá 
todo o suporte necessário dentro do próprio RUP para os processos de gerenciamento do projeto. 
Por outro lado, se esta mesma empresa ou organização desejar utilizar apenas o PMBOK para 
gerenciar o projeto, ela não terá todo o suporte necessário de engenharia de software. Uma solução 
poderia ser gerenciar os projetos de desenvolvimento de software utilizando uma abordagem 
integrada do PMBOK com o RUP. Entretanto sabe-se que as formas de apresentação do RUP e do 
PMBOK são diferentes: o RUP está estruturado em um website e o PMBOK está estruturado em um 
livro.  

Além disso, o RUP e o PMBOK não “conversam” entre si, ou seja, o RUP não referencia o 
PMBOK quando necessita de algum processo, atividade, ferramenta ou artefato de gerenciamento 
de projeto; da mesma forma o PMBOK não referencia o RUP em relação a processos, atividades, 
ferramentas, técnicas e artefatos de engenharia de software, necessários para um projeto de 
desenvolvimento de software. Um outro ponto a se destacar também, é o fato de que nem o RUP 
nem o PMBOK indicam o caminho para se realizar um projeto de desenvolvimento de software, 
usando as boas práticas de engenharia de software do RUP em conjunto com as boas práticas de 
gerenciamento de projetos do PMBOK. 

3-Gestão de Projetos de Desenvolvimento de Software 

 A Engenharia de software é uma área que envolve riscos altos, e demanda o uso de uma 
abordagem diferente para o gerenciamento de projetos. Normalmente os projetos tradicionais são 
organizados por estruturas top-down, onde o produto é decomposto em componentes menores 
artefatos (especificações, plantas, subsistemas, etc.), seguindo um processo em cascata com fases 
seqüenciais (TAMAKI, 2007). Dessa forma, o planejamento precisa ser desenvolvido com base na 
estrutura do produto, que precisa ser definido no inicio do projeto. Entretanto, essa abordagem falha 
para projetos de desenvolvimento de software, uma vez que no inicio do projeto pouco se sabe 
sobre o sistema que será desenvolvido. Normalmente esses projetos sofrem várias mudanças 
durante seu ciclo de vida, o que dificulta bastante o seu gerenciamento, com a utilização de  técnicas 
tradicionais de gerenciamento de projetos. 



  

 Dessa forma, é recomendável que a divisão do projeto em dois níveis de planejamento, 
Planejamento das Fases e Planejamento das Iterações. O Planejamento de Fases corresponde ao 
plano do projeto que aborda as fases do projeto, as iterações e seus objetivos, e a estimativa global 
de recursos e prazo. Há somente um plano para todo o projeto, que registra as fases do projeto – 
Concepção, Elaboração, Construção e Transição – e seus objetivos. O Planejamento das iterações : é 
o plano de projeto que detalhas os trabalhos que serão executados numa iteração, detalhando as 
atividades, recursos humanos e materiais. Esse planejamento é baseado nos processos do RUP. 

3.1-Planejamento das Fases 

3.1.1-Plano do Projeto  

 O plano de fases é abrangente, há somente um para todo o projeto e seu objetivo e registrar 
as informações globais do projeto, pertinentes às fases previstas no RUP. O planejamento inicial é 
elaborado através de uma abordagem top-down, com base na estimativa global para o projeto. 

4.1.2-Escopo 

 O escopo de cada fase deriva dos objetivos da fase e estes, por sua vez, são a base para a 
definição do escopo das iterações. A EAP (Estrutura Analítica do Projeto) pode ser definida em 
quatro níveis : fases, iterações, artefatos e tarefas resumo. As atividades que serão desempenhadas 
em cada iteração dependem dos objetivos. Por exemplo, uma iteração de transição pode ter o 
objetivo de instalar o sistema, corrigir bugs ou adicionar novas funcionalidades. A EAP da Tabela 
1.2, pode ser utilizada em um projeto típico de desenvolvimento de software de médio porte, na 
mesma detalhou-se apenas as disciplinas seguintes fases : Fase 1 – Concepção (Iteração 1) e Fase 4 
–Transição (Iteração-1), a EAP completa é apresentada em (DE CAMPOS, 2008).  

Tabela 1.2- Estrutura Analítica de um Projeto de Desenvolvimento de Software 

FASE 1.Concepção 

1.1-Iteração 1 – INICIAÇÃO 
11..11  --MM ooddeellaaggeemm  ddee  NNeeggóócciioo  --  11..11..11--DDooccuummeennttoo  ddee  VViissããoo  ddee  NNeeggóócciioo  ((ddeeffiinnee  oobbjjeettiivvooss  ee  mmeettaass  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ddee  mmooddeellaaggeemm  ddee  
nneeggóócciioo))..  11..11..22--MMooddeelloo  ddee  CCaassoo  ddee  UUssoo  ddee  NNeeggóócciioo  ,,  11..11..33--CCaappttuurraarr  oobbjjeettooss  ddee  NNeeggóócciioo..  
11..22--RReeqquuiissii ttooss  --  11..22..11--DDooccuummeennttaarr  VViissããoo  ddoo  SSiisstteemmaa  ,,  11..22..22--LLiissttaarr  ee  PPrriioorriizzaarr  CCaassooss  ddee  UUssoo..,,  11..22..33--CCaappttuurraarr  RReeqquuiissii ttooss  NNããoo  
FFuunncciioonnaaiiss,,  11..22..44--DDeessccrriiççããoo  FFuunncciioonnaall   ddooss  PPrriinncciippaaiiss  ccaassooss  ddee  uussoo..  
11..33--AAnnááll iissee  --  11..33..11--EEssbbooççaarr  aa  aarrqquuii tteettuurraa  ddee  CCllaasssseess  ((IInntteerrffaaccee,,  CCoonnttrroollee,,  EEnnttiiddaaddee)),,  11..33..22--EEssbbooççaarr  aarrqquuii tteettuurraa  ddee  ccoommppoonneenntteess  ee  
ssuubbssiisstteemmaass,,  11..33..33--PPrrooppoorr  mmeeccaanniissmmooss  ddee  iinntteeggrraaççããoo  ccoomm  oouuttrrooss  ssiisstteemmaass,,  11..33..44--FFaazzeerr  rreeaall iizzaaççõõeess  ddooss  pprriinncciippaaiiss  ccaassooss  ddee  uussoo..  
11..44--II mmpplleemmeennttaaççããoo  ––  11..44..11--DDeess..  pprroottóóttiippooss  ddee  pprroovvaa  ddee  ccoonncceeii ttooss,,  11..44..22--PPrroottóóttiippoo  ddee  tteellaass..  
11..55--GGeerr êênncciiaa  ddee  CCoonnff iigguurr aaççããoo  ––  11..55..11  ––  PPllaannoo  ddee  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddee  CCoonnffiigguurraaççããoo..  
11..66--AAmmbbiieennttee  ––  11..66..11  ––  PPrreeppaarraarr  FFeerrrraammeennttaass  ee  IInnffrraa--eessttrruuttuurraa.. 

11..77--GGeerr êênncciiaa  ddee  PPrr oojj eettooss  

11..77..11--IInntteeggrraaççããoo  ––  EEllaabboorraaççããoo  ddoo  TTeerrmmoo  ddee  AAbbeerrttuurraa  ddee  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  44..11--PPMMBBOOKK))..  11..77..22--EEssccooppoo  ––  EEllaabboorraaççããoo  ddaa  ddeeccllaarraaççããoo  
ddoo  EEssccooppoo  pprreell iimmiinnaarr  ddoo  pprroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  44..22--PPMMBBOOKK))..  11..77..33--TTeemmppoo  ––  FFaazzeerr  EEssttiimmaattiivvaass  GGlloobbaaiiss..  11..77..44--CCuussttoo  --  FFaazzeerr  
EEssttiimmaattiivvaass  GGlloobbaaiiss..  11..77..55--RRiissccooss  ––  IIddeennttii ff iiccaarr  PPrriinncciippaaiiss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..22  --  PPMMBBOOKK))..    11..77..66--AAqquuiissiiççõõeess  --  DDeetteerrmmiinnaarr  aa  
ccuull ttuurraa  ddaa  eemmpprreessaa  ee  ooss  ssiisstteemmaass  eexxiisstteenntteess  ..  CCoolleettaarr  pprroocceessssooss,,  pprroocceeddiimmeennttooss  ee  iinnffoorrmmaaççõõeess  hhiissttóórriiccaass..  11..77..77--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––  
iiddeemm  aanntteerriioorr..  11..77..88--QQuuaall iiddaaddee  ––  DDeeffiinnii rr  PPrreevviiaammeennttee  ooss  CCrrii ttéérriiooss  ddee  QQuuaall iiddaaddee..  11..77..99--CCoommuunniiccaaççããoo  ––  IIddeennttii ff iiccaarr  ppaarrtteess  
IInntteerreessssaaddaass.. 

FASE 2.Elaboração  

2.1-Iteração 1 – ELABORAÇÃO 
 2.1.1-Modelagem do Negócio,  2.1.1.1-Atualizar modelo de negócio.  
2.1.2-Requisitos,   2.1.2.1-Capturar Requisitos Não Funcionais.    2.1.2.2-Fazer descrição funcional dos Principais Casos de Uso. 
2.1.3-Análise, 2.1.3.1-Documentar arquitetura de classes (entidade, controle e interface), 2.1.3.2-Documentar arquitetura de 
Camadas. 2.1.3.3-Documentar arquitetura de componentes. 2.1.3.4-Definir Componentes a serem desenvolvidos e comprados. 
2.1.3.5-Documentar arquitetura de subsistemas. 2.1.3.6-Identificar mecanismos de Integração. 2.1.3.7-Fazer realizações de Casos de 
Uso. 
 2.1.4-Gerenciamento de Configuração, 2.1.4.1-Instalar ferramentas e infra-estrutura. 
2.1.5-Ambiente,   2.1.5.1-Instalar ferramentas e infra-estrutura. 



  

22..66--GGeerr êênncciiaa  ddee  PPrr oojj eettooss  
22..66..11--IInntteeggrraaççããoo  ––  RReevviissaarr  oo  TTeerrmmoo  ddee  AAbbeerrttuurraa  ddee  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  44..11--PPMMBBOOKK))..  
22..66..22--EEssccooppoo  ––  PPllaanneejjaammeennttoo  ee  DDeeffiinniiççããoo  ddoo  EEssccooppoo  ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssooss  55..11  ee  55..22  --PPMMBBOOKK))..    
22..66..33--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––  DDeetteerrmmiinnaarr  EEqquuiippee..  DDeesseennvvoollvveerr  aa  EEqquuiippee    ((PPrroocceessssoo  99..33  ––  PPMMBBOOKK))..    
22..66..44--EEssccooppoo  ––EEllaabboorraarr  aa  EEAAPP  ((PPrroocceessssoo  55..33  ––  PPMMBBOOKK))..  
22..66..55--TTeemmppoo  ––  CCrriiaarr  ll iissttaa  ddee  AAttiivviiddaaddeess  ((PPrroocceessssoo  66..11--PPMMBBOOKK)),,  CCrriiaarr  DDiiaaggrraammaa  ddee  RReeddee  ((PPrroocceessssoo  66..22--PPMMBBOOKK))..  EEssttiimmaarr  
RReeccuurrssooss  ddee  AAttiivviiddaaddee  ((PPrroocceessssoo  66..33--PPMMBBOOKK)),,  EEssttiimmaarr  TTeemmppoo  ee  CCuussttoo  ((PPrroocceessssooss  66..44  ee  77..11  PPMMBBOOKK)),,  DDeesseennvvoollvveerr  oo  CCrroonnooggrraammaa  
ddoo  PPrroojjeettoo..  
22..66..66--CCuussttoo  ––  DDeesseennvvoollvveerr  oo  OOrrççaammeennttoo  ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  77..22--PPMMBBOOKK))..  
22..66..77--QQuuaall iiddaaddee  ––  DDeetteerrmmiinnaarr  ppaaddrrõõeess,,  pprroocceessssooss  ee  mmééttrriiccaass  ddee  qquuaall iiddaaddee..    
22..66..88--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––  DDeetteerrmmiinnaarr  FFuunnççõõeess  ,,  RReessppoonnssaabbii ll iiddaaddeess  ((PPrroocceessssoo  99..11--PPMMBBOOKK))..  
22..66..99--CCoommuunniiccaaççããoo  ––  DDeetteerrmmiinnaarr  ooss  RReeqquuiissii ttooss  ddee  CCoommuunniiccaaççããoo  ((PPrroocceessssoo  1100..11--PPllaanneejjaammeennttoo  ddaa  CCoommuunniiccaaççããoo..  
22..66..55--RRiissccooss  ––  IIddeennttii ff iiccaarr  PPrriinncciippaaiiss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..22--  PPMMBBOOKK))..  AAnnááll iissee  QQuuaall ii ttaattiivvaa  ddooss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..33--PPMMBBOOKK))..  
AAnnááll iissee  QQuuaannttii ttaattiivvaa  ddooss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..44--PPMMBBOOKK))..  PPllaanneejjaammeennttoo  ddee  RReessppoossttaass  aa  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..55--PPMMBBOOKK))..  

 

2.2-Iteração 2 – ELABORAÇÃO 

 2.2.1-Análise, 2.2.1.1-Documentar arquitetura de classes (entidade, controle e interface). 2.2.1.2-Documentar arquitetura de 
Camadas. 2.2.1.3-Documentar arquitetura de componentes. 2.2.1.4-Definir Componentes a serem desenvolvidos e comprados. 
2.2.1.5-Documentar arquitetura de subsistemas. 2.2.1.6-Identificar mecanismos de Integração. 2.2.1.7-Fazer realizações de Casos de 
Uso. 

2.2.2-Implementação, 2.2.2.1-Priorizar artefatos para implementação.  2.2.2.2 - Desenvolver componentes críticos.  2.2.2.3-
Desenvolver protótipo da arquitetura.  2.2.2.4-Desenvolver Protótipo da prova de conceito.  2.2.2.5-Desenvolver protótipo de telas. 
 2.2.2.6-Versão preliminar do Manual do Usuário  

2.2.3-Testes, 2.2.3.1-Desenvolver planos de Testes.  2.2.3.2-Especificar casos de teste.  2.2.3.3-Especificar procedimentos de testes.  
2.2.3.4-Especificar rotinas de testes. 

22..44--GGeerr êênncciiaa  ddee  PPrr oojj eettooss  
22..44..11--IInntteeggrraaççããoo  ––  AAttuuaall iizzaarr  oo  TTeerrmmoo  ddee  AAbbeerrttuurraa  ddee  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  44..11--PPMMBBOOKK)),,  ccaassoo  sseejjaa  nneecceessssáárriioo..  
22..44..22--EEssccooppoo  ––  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  oo  PPllaanneejjaammeennttoo  ee  DDeeffiinniiççããoo  ddoo  EEssccooppoo  ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssooss  55..11  ee  55..22  --PPMMBBOOKK))  ..  
22..44..33--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  aa  EEqquuiippee..  
22..44..44--EEssccooppoo  ––  RReevviissaarr  oouu  aall tteerraarr  aa  EEAAPP  ((PPrroocceessssoo  55..33  ––  PPMMBBOOKK))..  
22..44..55--TTeemmppoo  ––  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  aa  ll iissttaa  ddee  AAttiivviiddaaddeess  ((PPrroocceessssoo  66..11--PPMMBBOOKK)),,  oouu  oo  DDiiaaggrraammaa  ddee  RReeddee  ((PPrroocceessssoo  66..22--PPMMBBOOKK))  oouu  
aa  EEssttiimmaattiivvaa  ddee  RReeccuurrssooss  ddee  AAttiivviiddaaddee  ((PPrroocceessssoo  66..33--PPMMBBOOKK))  oouu  aa  EEssttiimmaattiivvaa  ddee  TTeemmppoo  ee  CCuussttoo  ((PPrroocceessssooss  66..44  ee  77..11  PPMMBBOOKK))  oouu  
oo  CCrroonnooggrraammaa..  
22..44..66--CCuussttoo  ––  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr    oo  OOrrççaammeennttoo  ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  77..22--PPMMBBOOKK))..  
22..44..77--QQuuaall iiddaaddee  ––  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  ooss  ppaaddrrõõeess,,  pprroocceessssooss  ee  mmééttrriiccaass  ddee  qquuaall iiddaaddee..    
22..44..88--RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––  RReevviissaarr  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  aass  FFuunnççõõeess  ,,  RReessppoonnssaabbii ll iiddaaddeess  ((PPrroocceessssoo  99..11--PPMMBBOOKK))  ..  
22..44..99--CCoommuunniiccaaççããoo  ––  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  ooss  RReeqquuiissii ttooss  ddee  CCoommuunniiccaaççããoo  ((PPrroocceessssoo  1100..11--PPllaanneejjaammeennttoo  ddaa  CCoommuunniiccaaççããoo..  
22..44..1100--RRiissccooss  ––  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  aa  IIddeennttii ff iiccaaççããoo  ddooss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..22--  PPMMBBOOKK))  oouu  AAnnááll iissee  QQuuaall ii ttaattiivvaa  ddooss  
RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..33--PPMMBBOOKK))  oouu  AAnnááll iissee  QQuuaannttii ttaattiivvaa  ddooss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..44--PPMMBBOOKK))  oouu  oo  PPllaanneejjaammeennttoo    
22..44..1111--AAqquuiissiiççõõeess  ––RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  ooss  ddooccuummeennttooss  ddee  AAqquuiissiiççããoo  ((PPrroocceessssoo  1122..11--PPMMBBOOKK)),,  RReevviissaarr  oouu  AAll tteerraarr  aass  
CCoonnttrraattaaççõõeess..  
22..44..1122--IInntteeggrraaççããoo  --  Desenvolver o plano final de gerenciamento do projeto e as linhas base para medição de desempenho (Processo 
4.3 – Desenvolver o plano de Gerenciamento do Projeto).   
  

 

FASE 3.Construção  

3.1-Iteração 1 – CONSTRUÇÃO 
3.1.1-Modelagem do Negócio, 3.1.1.1-Atualizar modelo de negócio.   
3.1.2-Requisitos,   3.1.2.1-Capturar Requisitos Não Funcionais.    3.1.2.2-Fazer descrição funcional dos  Casos de Uso. 
3.1.3-Análise,     3.1.3.1-Atualizar especificação de Arquitetura.  
3.1.4-Implementação, 3.1.4.1-Desenvolver Componentes,  3.1.4.2-Integrar componentes e Desenvolver subsistemas,  3.1.4.3-
Integrar subsistemas e desenvolver sistemas,  3.1.4.4-Desenvolver manual do usuário.  
3.1.5-Testes, 3.1.5.1-Executar teste de unidade de componentes.  3.1.5..2-Executar teste de unidade de subsistema. 3.1.5.3-Executar 
teste de sistema.  3.1.5.4-Avaliar resultados de teste. 



  

33..66--GGeerr êênncciiaa  ddee  PPrr oojj eettooss  
33..66..11--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  --  MMoobbii ll iizzaarr  aa  EEqquuiippee  FFiinnaall   ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  44..22))..  
33..66..22--IInntteeggrraaççããoo  ––  EExxeeccuuttaarr  oo  PPllaannoo  ddee  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  44..44--PPMMBBOOKK))..  
33..66..33--EEssccooppoo  --  TTrraabbaallhhaarr  ppaarraa  PPrroodduuzzii rr  oo  EEssccooppoo  ddoo  PPrroodduuttoo,,  RReeccoommeennddaarr  mmuuddaannççaass  ee  aaççõõeess  ccoorrrreettiivvaass..    
33..66..44--CCoommuunniiccaaççããoo  ––  EEnnvviiaarr  ee  RReecceebbeerr  IInnffoorrmmaaççõõeess  ((PPrroocceessssoo  1100..22  ––  PPMMBBOOKK))..  
33..66..55--  IInntteeggrraaççããoo  --  IImmpplleemmeennttaarr  aass  mmuuddaannççaass  AApprroovvaaddaass,,  oo  rreeppaarroo  ddee  ddeeffeeii ttooss  ee  aass  aaççõõeess  pprreevveennttiivvaass  ee  ccoorrrreettiivvaass..    
33..66..66--QQuuaall iiddaaddee  ––  RReeaall iizzaarr  aa  GGaarraannttiiaa  ddee  QQuuaall iiddaaddee  ((PPrroocceessssoo  88..22--PPMMBBOOKK))..  
33..66..77--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––DDaarr  RReeccoonnhheecciimmeennttooss  ee  RReeccoommppeennssaass..  RReeaall iizzaarr  RReeuunniiõõeess  ddee  AAnnddaammeennttoo..    
 
33..66..88--AAqquuiissiiççõõeess  ––  SSooll iiccii ttaarr  rreessppoossttaa  ddee  FFoorrnneecceeddoorreess  ((PPrroocceessssoo  1122..33--PPMMBBOOKK))..SSeelleecciioonnaarr  FFoorrnneecceeddoorreess  ((PPrroocceessssoo  1122..44))..    
33..66..99--IInntteeggrraaççããoo  --  MMeeddii rr  eemm  RReellaaççããoo  aass  LLiinnhhaass  BBaassee  ppaarraa  MMeeddiiççããoo  ddoo  DDeesseemmppeennhhoo  ((PPrroocceessssoo  44..55--PPMMBBOOKK))..  MMeeddii rr  ddee  AAccoorrddoo  ccoomm  
ooss  PPllaannooss  ddee  GGeerreenncciiaammeennttoo  ((PPrroocceessssoo  44..55--PPMMBBOOKK))..  DDeetteerrmmiinnaarr  aass  vvaarriiaaççõõeess  ee  ssee  eellaass  pprreecciissaamm  ddee  aaççããoo  ccoorrrreettiivvaa  oouu  mmuuddaannççaa  
((PPrroocceessssoo  44..55--PPMMBBOOKK))..CCoonnttrroollee  IInntteeggrraaddoo  ddee  MMuuddaannççaass  ((PPrroocceessssoo  44..66--PPMMBBOOKK))..  
33..66..1100--EEssccooppoo  ––  TTrraabbaallhhaarr  ppaarraa  PPrroodduuzzii rr  oo  EEssccooppoo  ddoo  PPrroodduuttoo  ..  VVeerrii ff iiccaaççããoo  ddoo  EEssccooppoo  ((PPrroocceessssoo  55..44))  ee  CCoonnttrroollee  ddoo  EEssccooppoo  
((PPrroocceessssoo  55..55))..  
33..66..1111--RReeaall iizzaarr  oo  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddee  CCoonnffiigguurraaççããoo..  
33..66..1122--TTeemmppoo  ee  33..66..1133--CCuussttoo  ––  CCoonnttrroollee  ddoo  CCrroonnooggrraammaa  ee  CCuussttooss  ((PPrroocceessssoo  66..66  ee  77..33  ––  PPMMBBOOKK))..  
33..66..1144  --  RReeccoommeennddaarr  mmuuddaannççaass,,  rreeppaarroo  ddee  ddeeffeeii ttooss,,  aaççõõeess  pprreevveennttiivvaass  ee  ccoorrrreettiivvaass..  
33..66..1155  ––  RReeaall iizzaarr  oo  CCoonnttrroollee  IInntteeggrraaddoo  ddee  MMuuddaannççaass  ((PPrroocceessssoo  44..66--PPMMBBOOKK))..  
33..66..1166  --  RRiissccooss  ––  AAuuddii ttaarr  ooss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..66--PPMMBBOOKK))..  GGeerreenncciiaarr  aass  RReesseerrvvaass  ..  UUssaarr  RReeggiissttrrooss  ddee  PPrroobblleemmaass  ..  
33..66..1177--FFaazzeerr  RReellaattóórriioo  ddee  DDeesseemmppeennhhoo,,  CCrriiaarr  PPrroovviissõõeess..    

33..66..1188--AAqquuiissiiççõõeess  ––  AAddmmiinniissttrraarr  CCoonnttrraattooss  ((PPrroocceessssoo  1122..66)).. 

3.2-Iteração 2 – CONSTRUÇÃO 

3.2.1-Modelagem do Negócio, idem 3.1.1,  3.2.2-Requisitos, idem 3.1.2,   3.2.3-Análise, idem 3.1.3, 3.2.4-Implementação, idem 
3.1.4,  3.2.5-Testes, idem 3.1.5,  3.2.6 – Implantação, idem 3.1.6. 
33..77--GGeerr êênncciiaa  ddee  PPrr oojj eettooss  
33..77..11--IInntteeggrraaççããoo  ––  EExxeeccuuttaarr  oo  PPllaannoo  ddee  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  44..44--PPMMBBOOKK))..    
33..77..22--EEssccooppoo  --  TTrraabbaallhhaarr  ppaarraa  PPrroodduuzzii rr  oo  EEssccooppoo  ddoo  PPrroodduuttoo..  RReeccoommeennddaarr  MMuuddaannççaass  ee  RReeccoommeennddaarr  mmuuddaannççaass  ee  aaççõõeess  ccoorrrreettiivvaass..    
33..77..33--CCoommuunniiccaaççããoo  ––  EEnnvviiaarr  ee  RReecceebbeerr  IInnffoorrmmaaççõõeess  ((PPrroocceessssoo  1100..22  ––  PPMMBBOOKK))..  
33..77..44--IInntteeggrraaççããoo  --  IImmpplleemmeennttaarr  aass  mmuuddaannççaass  AApprroovvaaddaass,,  oo  rreeppaarroo  ddee  ddeeffeeii ttooss  ee  aass  aaççõõeess  pprreevveennttiivvaass  ee  ccoorrrreettiivvaass..    
33..77..55--QQuuaall iiddaaddee  ––  RReeaall iizzaarr  aa  GGaarraannttiiaa  ddee  QQuuaall iiddaaddee  ((PPrroocceessssoo  88..22--PPMMBBOOKK))..  
33..77..66--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––DDeesseennvvoollvveerr  aa  EEqquuiippee    ((PPrroocceessssoo  99..33  ––  PPMMBBOOKK))  ssee  aaiinnddaa  hhoouuvveerr  nneecceessssiiddaaddee  ddee  ttrreeiinnaarr..  DDaarr  
RReeccoonnhheecciimmeennttooss  ee  RReeccoommppeennssaass..  RReeaall iizzaarr  RReeuunniiõõeess  ddee  AAnnddaammeennttoo..  MMeeddii rr  DDeesseemmppeennhhoo  ddooss  MMeemmbbrrooss  ddaa  EEqquuiippee  ddoo  PPrroojjeettoo  
((PPrroocceessssoo  99..44--PPMMBBOOKK))..  
33..77..77--AAqquuiissiiççõõeess  ––  SSooll iiccii ttaarr  rreessppoossttaa  ddee  FFoorrnneecceeddoorreess  ((PPrroocceessssoo  1122..33--PPMMBBOOKK))  ssee  hhoouuvveerr  aaiinnddaa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  
aaqquuiissiiççããoo..SSeelleecciioonnaarr  FFoorrnneecceeddoorreess  ssee  hhoouuvveerr  nneecceessssiiddaaddee  ddee  aaqquuiissiiççããoo((PPrroocceessssoo  1122..44))..  AAddmmiinniissttrraarr  CCoonnttrraattooss  ((PPrroocceessssoo  1122..66))..  
33..77..88--IInntteeggrraaççããoo  ––  MMeeddii rr  eemm  rreellaaççããoo  ààss  LLiinnhhaa  ddee  BBaassee  ppaarraa  MMeeddiiççããoo  ddoo  DDeesseemmppeennhhoo  ((PPrroocceessssoo  44..55))  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  oo  ppllaannoo  ddee  
GGeerreenncciiaammeennttoo  ddoo  PPrroojjeettoo..  DDeetteerrmmiinnaarr  aass  vvaarriiaaççõõeess  ee  ssee  eellaass  pprreecciissaamm  ddee  aaççããoo  ccoorrrreettiivvaa  oouu  uummaa  mmuuddaannççaa((PPrroocceessssoo  44..55--PPMMBBOOKK))..  
33..77..99--EEssccooppoo  ––  VVeerrii ff iiccaaççããoo  ddoo  EEssccooppoo  ((PPrroocceessssoo  55..44))  ee  CCoonnttrroollee  ddoo  EEssccooppoo  ((PPrroocceessssoo  55..55))..  33..77..1100  ––  IInntteeggrraaççããoo  --  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddee  
CCoonnffiigguurraaççããoo  ..  
33..77..1111--TTeemmppoo  ––  ee  33..77..1122--CCuussttoo  ––  CCoonnttrroollee  ddoo  CCrroonnooggrraammaa  ee  CCuussttooss  ((PPrroocceessssoo  66..66  ee  77..33  ––  PPMMBBOOKK))..  
33..77..1133--IInntteeggrraaççããoo  ––  RReeccoommeennddaarr  mmuuddaannççaass,,  rreeppaarroo  ddee  ddeeffeeii ttooss,,  aaççõõeess  pprreevveennttiivvaass  ee  aaççõõeess  ccoorrrreettiivvaass..  
33..77..1144--RRiissccooss  ––  AAuuddii ttaarr  ooss  RRiissccooss  ((PPrroocceessssoo  1111..66--PPMMBBOOKK))..  
33..77..1155--  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  ––  MMeeddii rr  DDeesseemmppeennhhoo  ddooss  MMeemmbbrrooss  ddaa  EEqquuiippee  ddoo  PPrroojjeettoo  ((PPrroocceessssoo  99..44--PPMMBBOOKK))..  33..77..1166--FFaazzeerr  
RReellaattóórriioo  ddee  DDeesseemmppeennhhoo..  33..77..1177--AAddmmiinniissttrraarr  CCoonnttrraattooss  ((PPrroocceessssoo  1122..66))..  

 

FASE 4.Transição  

4.1-Iteração 1 – TRANSIÇÃO 

 4.1.1-Modelagem do Negócio, 4.1.1.1-Atualizar modelo de negócio.  

  4.1.2-Requisitos, 4.1.2.1-Atualizar modelo de negócio,   4.1.3-Análise,   4.1.1.2-Atualizar Requisitos, 4.1.4-Implementação, 4.1.4.1-
Corrigir bugs, 4.1.5 - Testes , 4.1.5.1-Executar teste de unidade de componentes, 4.1.5.2-Executar teste de unidade de subsistema, 
4.1.5.3-Executar teste de sistemas, 4.1.5.4-Avaliar resultado de teste. 

4.1.6-Implantação, 4.1.6.1-Atualizar plano de implantação,   4.1.6.2-Desenvolver material de treinamento,              4.1.6.3-
Empacotar sistema para implantação 
44..77--GGeerr êênncciiaa  ddee  PPrr oojj eettooss  
44..77..11--IInntteeggrraaççããoo  ––DDeesseennvvoollvveerr  pprroocceeddiimmeennttooss  ddee  EEnncceerrrraammeennttoo  ((PPrroocceessssoo  44..77--PPMMBBOOKK..  
44..77..22--AAqquuiissiiççõõeess  ––  EEnncceerrrraammeennttoo  ddooss  CCoonnttrraattooss  ((PPrroocceessssoo  1122..66--PPMMBBOOKK))..  

 



  

4.2.2-Tempo 

 O perfil de tempo varia para cada projeto, a tabela abaixo mostra um perfil típico para tempo 
e esforço durante as fases do projeto, a Tabela 1.3 mostra uma boa distribuição. 

 

Tabela 1.3 – Perfil típico para tempo e esforço 

Fase Tempo Esforço 

Concepção 10% 5% 

Elaboração 30% 20% 

Construção 50% 65% 

Transição 10% 10% 

 

4.2.3-Custo, Qualidade, Recursos Humanos, Comunicações, Riscos, Aquisições 

 Para se fazer a estimativa de custo e tempo para as fases, pode ser utilizada alguma 
ferramenta como “PONTO DE FUNÇÃO” e “COCOMO”. É de extrema importância controlar e 
garantir a qualidade de um sistema durante todo o ciclo de vida do projeto. A verificação da 
qualidade requer que sejam criados cenários de testes, para verificar o comportamento e a 
funcionalidade do sistema. Para cada iteração o software é testado, verificando-se continuamente a 
qualidade do mesmo. A quantidade de pessoas que serão alocadas no projeto e dependente da 
estimativa de homens/hora. Por exemplo, se para uma fase são necessárias 200 homens/hora, e for 
dirigida por esforço, então a mesma poderá ser realizada por uma única pessoa em 22 dias de nove 
horas cada, ou por duas pessoas em 11 dias.  Um dos mais importantes artefatos de comunicação é o 
relatório de progresso, o qual representa o estado atual do projeto. As métricas que se utilizam são 
caso de uso documentados, classes, casos de teste aplicados, riscos eliminados, mitigados, 
atividades concluídas comparando-se o previsto com o realizado (DE OLIVEIRA,2003). A 
identificação de riscos que mais podem comprometer um projeto fornecem subsídios para o custo, 
tempo , escopo e qualidade do projeto. Na fase de concepção abordam-se os riscos que afetam os 
objetivos do projeto. Na Elaboração é importante mitigar os riscos técnicos.  Já os riscos 
relacionados a performance de desenvolvimento de software e a qualidade de software são 
trabalhados na fase de construção. Em um projeto de desenvolvimento de software o processo de 
aquisição esta relacionado desde a compra de componentes de software, ferramentas e ao uso de 
equipamentos. 

5-Planejamento da Iteração 

 Cada fase do projeto compõe-se por uma ou mais iterações, sendo que em cada iteração uma 
parte do software é produzida.  As iterações devem ser planejadas cuidadosamente, levando-se em 
consideração os objetivos específicos que foram definidos no planejamento das fases e o tempo 
destinado a cada iteração. E geralmente, a equipe do projeto sempre está trabalhando em dois planos 
de iteração. O plano de iteração atual, visando acompanhar o progresso do projeto e fazer os ajustes 
devidos e o próximo plano de iteração.  

5.1-Plano do Projeto 

 O planejamento de cada iteração é desenvolvido por meio do uso de técnicas de 
planejamento de projetos, como as estabelecidas pelo PMBOK, onde cada iteração pode ser vista 
como um projeto em cascata, tomando por base as atividades e processos previstos no RUP.    Como 
nas fases de Concepção e Elaboração, os elementos relativos à arquitetura do sistema ainda não 
estão devidamente definidos para definir um planejamento preciso da iteração, é comum o uso de 



  

abordagem “top-down”, onde estimativas baseadas em projetos anteriores são calculadas com base 
em modelos matemáticos. Em contrapartida as iterações pertencentes às fases mais avançadas , 
Construção e Transição, onde a arquitetura do sistema já foi definida e a capacidade de produção da 
equipe já foi avaliada, é comum utilizar-se abordagem “bottom-up”.  O passo seguinte ao definir a 
quantidade de iterações para cada fase do projeto é definir os objetivos de cada uma delas.  

5.2-Escopo 

 É necessário que o escopo do projeto seja estabelecido com base nos objetivos definidos 
para a iteração. Nas fases iniciais do projeto, o escopo é definido apenas definido preliminarmente, 
visto que os elementos da arquitetura ainda não estão perfeitamente definidos. Uma fonte de 
informação útil para estabelecer os objetivos das iterações são os casos de uso, que podem ser 
utilizados para determinar a quantidade de pontos de função e estimar os esforços de programação 
(MARTINS , 2007) . O RUP estabelece os objetivos mais comuns para cada iteração de cada fase 
do projeto. 

 O próximo passo após a definição dos objetivos da iteração é definir os artefatos que serão 
trabalhados para que os objetivos possam ser atingidos. A seguir é apresentada a  estrutura padrão 
para armazenamento dos artefatos gerados pelas disciplinas do RUP. Criou-se utilizando uma 
ferramenta case, freeware, uma Estrutura Padrão para o armazenamento dos Artefatos gerados pelas 
disciplinas do RUP-ADAPTADO (Modelagem de negócios, Modelagem de Requisitos de Software, 
Modelos de Análise do Sistema, Modelos de Projeto Físico do Sistema, Modelos de Teste), o que é 
mostrado na Figura 1.2.  

 

5.3-Tempo, Custo, Qualidade, Recursos Humanos, Comunicações, Riscos e Aquisições. 

 As estimativas de tempo são elaboradas em função do tamanho de software, um dos fatores 
utilizados no cálculo da estimativa do esforço de trabalho, que pode ser baseado em duas técnicas: 
top-down ou bottom-up.  No desenvolvimento de sistemas, a unidade homem/hora é o parâmetro 
para estimativa de custo, e é obtida através da atribuição de valor às unidades de esforço, levando 
em consideração o trabalho de diferentes tipos de profissionais nas diversas fases do projeto. Além 
disso, outros custos diretos são levados em consideração, tais como a aquisição de componentes e o 
uso de equipamentos e custos indiretos. A qualidade  provê um mecanismo que busca garantir a 
qualidade do projeto, através da medição do grau de sucesso no alcance dos objetivos estabelecidos. 
Devem ser levados em consideração os objetivos da fase, os marcos, objetivos da iteração, e os 
riscos. Normalmente esse estudo é feito considerando-se as disciplinas do RUP. Outros fatores que 
são levados em consideração para o planejamento das iterações são os recursos humanos, as 
comunicações, os riscos e as aquisições. 

 

6-Resultados 

 Para utilização da presente metodologia, foram realizados testes no escritório de projetos da 
UFC, campus de Quixadá-CE. Os artefatos gerados no processo de desenvolvimento do sistema, 
foram armazenados em repositórios, sendo que os mesmos foram gerados com a utilização de  uma 
ferramenta case  UML, freeware, conforme mostrado na Figura 1.2. Além disso, todos os artefatos 
gerados como saída dos processos do PMBOK citados na Tabela 1.2 foram armazenados em pastas 
especificas por área de conhecimento definidas pelo PMBOK. Utilizaram-se alguns “templates” 
prontos para a criação do plano de gerenciamento de projetos, bem como  ferramentas de gerencia 
de projetos, “freeware”. 

 



  

6.1-Estudo de Caso  

Sistema de Avaliação Pedagógica Institucional - (SAVI) 

O Sistema tem por objetivo proporcionar um melhor controle do processo de avaliação 
institucional incluindo os processos de avaliação, tabulação dos resultados e comunicação dos 
mesmos às partes interessadas (Professores, Coordenadores de Cursos, Diretores e Alunos),bem 
como de seu encaminhamento para os órgãos competentes. O sistema deve permitir o controle, 
acompanhamento, e emissão de relatórios on line com os resultados da avaliação institucional. 

6.2-Especificação de Requisitos do Sistema 

 [RF001] – O sistema deve permitir o preenchimento do questionário de avaliação 
institucional pelo aluno na internet. [RF002] – O sistema deve permitir ao professor a visualização 
individual de forma on line dos resultados de sua avaliação geral e por disciplina ministrada, bem 
como a média dos resultados da avaliação geral dos professores do curso.  

6.3-Artefatos Gerados  

A Figura 1.3 mostra o diagrama de Casos de Uso do SAVI e a Figura 1.4 o resultado de uma 
avaliação de curso. 

  

Figura 1.3-Diagrama de casos de Uso SAVI Figura 1.4- Resultado de Avaliação 

7-Conclusões 

O desenvolvimento de uma metodologia de gerência de projetos é de grande importância 
para todos os tipos de organizações. Para uma instituição de ensino superior, na qual o crescimento 
de projetos gerenciados aumenta a cada dia, um  gerenciamento de projetos eficiente consiste em 
um fator competitivo, que diferencia essas instituições no atual cenário globalizado.  A utilização da 
metodologia de gestão de projetos baseada no PMBOK, integrada aos processos do RUP, permite a 
gestão de todos os tipos de projetos na instituição, inclusive os projetos que envolvam a pesquisa e 



  

desenvolvimento de sistemas de informação. Na fase inicial de implantação da metodologia para a 
gestão dos projetos acadêmicos, verificou-se um ganho de produtividade , a partir da formalização e 
a condução efetiva dos mesmos com base na metodologia proposta Os resultados iniciais 
apresentados pela utilização da metodologia, indicam uma velocidade menor, ao se comparar com o 
uso do RUP apenas. Entretanto, a gerência de projetos se torna mais rígida, diminuindo as chances 
de insucesso dos projetos, haja vista que se tem um melhor controle do processo de 
desenvolvimento e implementação dos requisitos do software.  
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